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Uma mulher foi presa preventivamente nesta terça-feira (19) suspeita de integrar 

associação criminosa que praticava roubos em residências do distrito de 

Icoaraci, em Belém. 

A prisão da mulher de 40 anos ocorreu por volta das 6h, no bairro Brasília, em 

Outeiro. O mandado foi expedido pela 1ª Vara de Inquéritos Policiais e Medidas 

Cautelares da Capital. 

A suspeita foi conduzida até a 8ª Seccional Urbana da Polícia Civil de Icoaraci. 
As investigações continuam para prender outros suspeitos. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/


 

 

 

Seis integrantes do Comando Vermelho em Igarapé-Miri, cidade do nordeste 
do Pará, foram condenados por promover, constituir, financiar ou integrar 
organização criminosa. As penas devem ser cumpridas, inicialmente, 
em regime fechado. 

Segundo a Polícia, a atuação dos envolvidos era violenta e dentre diversos 
crimes, havia o de extorsão a moradores e empresários da cidade. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/igarape-miri/


 

 

Anderson Dias Gonçalves, Bruno Lobato Barbosa, Paulo Vitor Pinheiro Lopes, 
Samuel Cláudio Maciel dos Anjos e Rafaela Cardoso da Silva foram 
sentenciados a 20 anos de prisão e pagamento de 900 dias-multa, no valor de 
cinco salários mínimos por dia, sem direito a recorrer em liberdade e com a 
responsabilidade pelo pagamento das custas judiciais. 

São oito anos referentes à pena-base máxima do crime, mais um aumento de 
metade da pena pelo fato da facção utilizar armas com alto poder de fogo, além 
do acréscimo de mais 2/3 por atuarem em conexão com outras organizações 
criminosas de caráter transnacional. 

Já outra faccionada, Luana da Costa Portilho, foi sentenciada a 17 anos e seis 
meses de reclusão, além do pagamento de 650 dias-multa. 

Atuação violenta extorquia moradores e empresários da cidade 

As investigações foram feitas pela Delegacia de Repressão às Facções 
Criminosas (DRFC/DRCO) a partir da prisão de Klacirlene Vale de Araújo. 

De acordo com a polícia, ela, que tinha a função de “orientadora-geral” da 
organização criminosa no Pará, possuía informações de cadastro de diversos 
integrantes por meios de fichas e também no celular. 

Os dados foram analisados, após autorização judicial, e os nomes dos então 
suspeitos foram identificados com as qualificações e registros dos 
procedimentos de segurança adotados pela organização para a admissão de 
faccionados. 

Além de dados extraídos do aparelho telefônico apreendido, houve levantamento 
de campo que coletou mais informações sobre os réus, além da requisição de 
dados cadastrais às operadoras de telefonia e, pesquisas em fontes abertas e 
fechadas. 

A atuação violenta dos investigados, segundo o inquérito, envolvia crimes 
como extorsão aos moradores e empresários, homicídios, torturas, 
invasões de conjuntos habitacionais e tráfico de drogas. 

A Vara de Combate ao Crime Organizado de Belém entendeu que a 
materialidade do crime de integrar organização criminosa está devidamente 
comprovada pelo conjunto probatório apresentado na denúncia do Ministério 
Público, o que também foi entendido em relação à autoria do delito. 

 

 



 

 

 

Nesta quarta-feira (20) ocorre no município de Barcarena, região metropolitana 

de Belém, a audiência de instrução e julgamento do bombeiro militar Kleyfer 

Paula Nogueira, apontado como o responsável pela morte de quatro pessoas em 

um sinistro de trânsito que aconteceu no dia 16 de fevereiro do ano passado. 

Durante o ato processual, testemunhas serão ouvidas. 



 

 

O indiciado é julgado pela morte dos acadêmicos da Universidade Federal Rural 

da Amazônia (UFRA) Camille Samara da Silva Monteiro, de 24 anos, João Lucas 

da Graça Andrade Costa e Taina Oliveira Beckman, ambos de 23 anos, e do 

médico veterinário e ex-aluno da instituição, André Augusto do Nascimento 

Mendonça, de 37 anos. 

No ato desta quarta-feira (20), ocorrerá a apresentação de provas e argumentos 

das partes envolvidas perante o juiz. Duas testemunhas que estavam no carro 

modelo Hilux com o indiciado irão depor. Segundo os familiares das vítimas, eles 

não estarão presentes durante o ato devido ao desgaste emocional e serão 

representados pelo advogado Antônio Amilton Dias Amorim. 
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Valdenir Farias Lima, o segundo envolvido no crime que ficou conhecido como 

‘Chacina de Baião’, no município do nordeste do Pará, foi condenado a 63 anos, 

10 meses e 30 dias de prisão. O julgamento do réu ocorreu na mesma cidade do 

crime, na segunda-feira (18), onde ele foi acusado de ser a pessoa que contratou 

os dois executores que mataram a líder rural Dilma Ferreira Silva, o marido dela, 



 

 

Claudionor Amaro Costa da Silva, e um amigo do casal, chamado Milton Lopes, 

na madrugada do 22 março de 2019.  

Valdenir foi apontado como o intermediário que, a mando do fazendeiro 

Fernando Rosa Filho, contratou os irmãos Alan Alves e Marlon Alves para 

cometer o triplo homicídio. O réu respondia por homicídio qualificado, além do 

crime de roubo, por ter levado objetos da casa de Dilma. 

Militante do Movimento dos Atingidos por Barragens no Pará (MAB), a vítima, 

que era maranhense, vivia no assentamento Salvador Allende. Ela havia 

ameaçado denunciar o fazendeiro Fernando Rosa à polícia e ao Ibama por 

extração ilegal de madeira em uma área ao lado do assentamento.  

Segundo o inquérito policial, na noite anterior à morte de Dilma, no dia 21 de 

março, Fernando havia enviado o mesmo grupo de criminosos para assassinar 

três funcionários de sua fazenda, identificados como Raimundo Jesus Ferreira, 

Marlene da Silva Oliveira e Venilson da Silva Santos. A motivação para esses 

outros assassinatos seriam porque os trabalhadores estariam ameaçando 

denunciar o fazendeiro às autoridades devido às condições de trabalho e por 

não estarem recebendo os salários. 

Prisões 

Ainda em julho de 2019, o MInistério Pùblico denunciou cinco pessoas pela 

“Chacina de Baião”. O possível mandante, o fazendeiro Fernando Ferreira Rosa 

Filho; Valdenir Farias Lima, apontado como intermediário; os irmãos Glaucimar 

Francisco Alves e Cosme Francisco Alves como executores; além de Juciel dos 

Santos Pinheiro, que teria ajudado a esconder os criminosos, além de guardar 

armas e produtos de roubo. Alan e Marlon Alves morreram em 2019 em 

confronto com a polícia. 

Cosme Francisco Alves foi condenado a mais de 67 anos de prisão após ser 

julgado em março do ano passado. Fernando Rosa está em prisão preventiva e 



 

 

sem data marcada para julgamento. Já Glauciomar Alves está foragido desde os 

assassinatos. 

Sobre a Chacina de Baião 

Segundo as investigações, Raimundo, Venilson e Marlene, que eram 

trabalhadores de Fernando Rosa e foram mortos a tiros e em seguida 

carbonizados na fazenda do investigado como mandante do crime. Os 

assassinatos ocorreram na zona rural de Baião no dia 21 de março de 2019. 

Em seguida, na madrugada do dia 22 de março, Dilma, Claudionor e Milton foram 

mortos a facadas no assentamento.  

 

 

 

 

 

 


